
































pouquinho mais a esquerda, é o roc;ado. o Ja plim quase esquecido 
do caminho. Náo ia muito ao lugar das pupunheiras. Náo queria 

" que os outros soubessem o local. É aqui mesmo o rumo de ida. O 
Japiim saiu voando alto, voando distante. Após muitos sois, 
muitas luas apareceu de volta. Encontrou o macaco comendo fruta 
de marizeiro. O macaco ria, fazia careta, faceirice para o Japilm. 
O Japllm calado, náo dizia nada. Depois falou ao macaco e aos 
outros bichos. 

:... Está aí a pupunha. É boa de comer cozida. 
- Como que disse, Anhacorámeríue (Japllm gente)? 
- É fruta de comer cozida. Quando o cacho fica vermelho, 

amarelo, pode tirar que está maduro. Voce bota no fogo, cozinha 
bem, faz comida boa. 

-E depois de comer, o que fazer coma semente, tio Japiim? 
-Voce faz um roc;ado grande, voce llmpa aterra, voce planta a 

pupunheira. Da baste da palmeira voce faz bom arco. Arco de 
multa forc;a, que atlra a flecha longe. Multas vezes a flecha bate 
nas nuvens. 

Desse dia em <liante os ianónámes conheceram a pupunha. A 
melhor comida de índlo. Tempo do amadureclmento da fruta, 
passam o intelro comendo. 

- Por boje chega, amanhá conto mals dos antlgos. 
- Conte só mais urna histórta, meu avo. 
- Velho precisa dormir cedo para viver mais. Os anos pesam 

nas costas de Macurutama. Os cabelos já estáo brancos, chuvis­
cados de madrugadas. Da vida só restam pedac;os. Amanhá boqui­
nha da noite, conto. Logo no prtmeiro canto da inambuac;u. Seis 
horas a bicha assobia nos centros escurados de noite. 
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A FESTA DA PUPUNHA 

Foi festa grande. Foifesta bonita de muitos dias. Os ianónámes 
xamatauteres náo queriam passar vergonha comas outras tribos. 
Demonstrar que eram sovinas. Desejavam festa de multa comida, 
multa gente comparecida. E como de fato fol. Vieram os ianónámes 
puquimabuiteres, arrueteres, toxamoxiteres, mocarinxinobeteres, 
rerrueteres, conabemateres. Só náo compareceram os corroxita"' 
res. Os índios cauaburts moradores no pé da serra da Neblina. 
Índios demals brabos, valentes, até mordiam os outros com raiva. 
Estavam intrigados comos xamatauteres por briga de mulher. Os 
xorimás (forastelros, que náo é dos nossos) xirlanas também 
vieram a festa da pupunha. Foi de multos dias o preparo das 
coisas. Os xamatauteres náo saíam da mata. Procurando cac;a. 
peixe, fruta, mel, ovos para oferecer aos convidados. Precisava 
também de multa pena de pássaros. Os xamatauteres náo podiam 
se apresentar feios, semos enfeites de pena. O fogo odia intelro 
assando carne, peixe. As panelas cozinhando pupunha, plquiá, 
mingau de banana. Cestos cheios de ovos de pássaros da mata. 
Tabocas cheias de mel de abelha uruc;u. Fol quando comec;ou a 
danc;a. Os xamatauteres alegres, enfeitados. Um cinto bonito de 
algodáo na cintura. Penas de papo de gaviáo na cabec;a. Todos 

· · pintados de uruéu. jenipapo, cariru. Os ombros cobertos de pena, 
urna envira amarrada no brac;o. As mulheres, os meninos com 
riscos redondos, vermelhos, roxos pintados no corpo. Nem tabaco 
faltou no festejo. Homens, mullieres, crianc;as mastigando brejei­
ras. Ás mullieres com enfeites debaixo do beic;o, do nariz, das 
orelhas. Penas, algodáo, grelo de folha de pupunha enfiados nos 
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lábios, nas orelhas. Tatuagens azuls de breu, em cima da boca. 
Homens, meninos, batendo com cacetes no cháo. Urna fila enorme 

. ,.. dan<;ando, os corpos balan<;ando, rodando a maloca. Cantavam, 
falavam dos preparativos da festa. 

-Tire! cinco cachos de pupunha da minha pupunhelra. Matei 
dois mutuns, seis gavióes dos grandes. 

~ Pois eu flechei foi anta, veado. 
- Entáo voce foi mais ninrite (feliz) do que eu. 
As mullieres olhando a dan<;a. Um índio caminhava na frente 

cantando. Os outros atrás, acompanhando. Música, lamentos 
trlstonhos de índio na mata. 

Raurel ... raurel 
raurel ... raurel 
mlxe ... mlxe 
Raurel ... raurel. 

Cantavam asslm, mexe, mexe capim. que o vento é forte, 
balan~. Depois outra cantoria. 

Laxaclnaque ... laxaclnaque 
Conha .... conha ... 

A A e ... e ... 
conha ... conha .... 
A A e ... e .... 

A folha da pupunhelra canta com o ro<;ar do vento. Canto que 
Amoárri ensinou. Amoárrl, um pau que tem boca, sabe cantar. 
De balxo do pau a mata é llmpa. Náo tem cerrado nenhum. Quando 
índlo quer aprender a cantar, ftca debalxo da árvore escutando. O 
Amoárrl canta bonito. Alegra a mata de sons. Foi com Amoárri que 
o ulrapuru aprenden a cantar. O pau cantador enslnou ao pás­
saro. O pássaro canta bonito, enfeitl<;a os outros. Chegam muitos 
para escutar o uirapuru feiticeiro cantar. Na prtmeira puriuari 
(estrela) aberta na noite, a festa acabou. Os xamatauteres deram 
aos outros ianónámes muitos presentes. Levaram pena, flecha, 
arco, cesto, panela de barro, machado de pedra, cordóes. Cordóes 
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de selxo, tento, semente, pedacinhos de osso, amago de pau. As 
mullieres xamatauteres tiravam os cordóes do pesco<;o. Davam as 
índias das outras tribos. Assim findou a festa da pupunha. Os 
xamatauteres alegres, rlsonhos. Mostraram que náo eram sovinas. 

- Sovina sáo os corroxitares que negam até mulheres aos 
outros grupos ianónámes (gente). 
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O BEIJA-FLOR 
EA TIAANTA 

Macurutama contava dos antigamentes. Faz muitos anos, 
muitas luas passadas, muitos paus caíram de velhos na mata. 

- E entáo voce conta, meu avo? 
- Conto sim dos antigos. 
- Conte voce Uatubá que é mais velho, sabe mais histórias 

ianonames. 
- Entáo bote aqui no nariz o purunáma (tubo de taboca 

destinado a aspirar paricá) com paricá. 
- E voce ainda tem pó de paricá do seu gasto? 
- Tenho multo ainda, Macurutama. Sei de urna mata aí que 

náo falta árvore de paricá. Daquele paricá bom, forte, que o pajé 
conversa com as ahnas. 

- Veja bem que já cheirou multo paricá. Já está bastante tonto, 
pode cair, Uatubá. 

A cabe<;a rodou, ficou mais a berta. O paricá abriu mais o juízo. 
Vendo colsas longe, bonitas. Matas de multa ca<;a, rios de multo 
peixe. Capaz também de boje falar como noporebe (alma). Igual 
como faz o pajé feiticeiro. Na verdade velho tem ciencia das coisas 
que os anos ensinaram. Faz bastante tempo. Os índios ianónámes 
ainda comiam cru. Náo conheciam o fogo. Pouca gente morava na 
mata. Bicho tinha multo. Nossos avós contavam do Texonríue 
(Beija-flor gente) e da tia Anta. Os dois viviam na mesma mata. O 
Beija-Flor era urna rapaz branca, bonito, elegante. Tinha os cabe­
los prateados igual ao fogo da lua. Um dia bem cedo, o Texonríue 
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(Beija-flor gente) encontrou a Anta de caminho. Sentiu-se feliz. A 
bicha enorme, pesadona, pisando forte. Ao tempo, as flores de 
uarená caíam brancas, cheirando a mata. As árvores de ingá 
também despejavam flores nas margens dos rlos. O Beija-Flor 
ficou bastante alegre por ter encontrado a Anta. Gostava da bicha, 
achava bonita, esbelta, roli<;a. Falou com intimidade. 

- Minha tia, por que voce é táo bela, grande e eu táo pequeno? 
O Texonríue (Beija-flor gente) sonhava ser igual a Anta. Ter o 

carpo grandáo, as pernas grossas, pisar forte no cháo. Mas a tia 
Anta, na malineza, resolveu enganar o Beija-Flor. Falou resmun­
gando. Ora ser bonito, ser igual a mim! Um bicho desse tamainho 
querendo ser grande, bonito. Já se viu que absurdo! 

- Eu sou grande assim porque me queimei na fogueira. 
- Como foi entáo que fez, minha tia? 
- Cortei bastante pau, fiz um grande fogo, me joguei dentro. 
- Foi assim mesmo, tia Anta? 
- A sua iape (tia) velha nunca mentlu. Tudo foi como estou 

contando. Quando saí do fogo estava crescida, nessa beleza de 
tamanho. 

- Se é desse jeito, tia Anta, vou fazer a mesma coisa. 
O Texonríue (Belja-flor gente) danou-se a cortar pau o dia 

intelro. Metla o machado em cada pausáo, botava ababco. Suava 
muito do esfor<;o feito na derruba das árvores. Rla sozlnho. Falava, 
só a mata escutando. 

- Vou ser grande, bonito, igual a tia Anta. 
Trabalhou multo, rachou bastante lenha. Fez urna montoeira 

medonha de pau. Ati<;ou bem o fogo com um abano de folha de 
tucumá. Botou-se perto da foguelra. Quando sentiu que o calor 
do fogo doía, ficou com medo. Náo queria entrar mais na foguelra. 
A tia Anta na malvadez aí ao lado instigando. 

- Voce náo quer ser bonito, meu sobrinho? Entáo pule logo no 
fogo. 

Escutou-se outras conversas do caso. E que disso náo houve. 
Foi só isso mesmo o sabido. O nosso avo velho falou foi assim. 
Ainda disse que a tia Anta era xamim (má, ruim), mentiu ao 
pássaro. O coitado do Belja-Flor iludido pela Anta, atirou-se na 
fogueira. Queimou tanto que nada restou da beleza do pássaro. 

37 



Só escapou mesmo o cora<;áo. O cora<;áo ainda bulindo, vivo. Foi 
criando urnas asinhas, as asinhas cresceram. Voou, sentou num 
pau bem alto. Ficou aí pensando um pouco. Logo saiu voando, 
tomou o centro da mata. Por essa malinar;áo da tia Anta, o 
Belja-Flor hojeé pequeno. E é bondoso, náo faz mal a ninguém. 
Náo mata para comer. Come o doce das flores. Coisa aztda, amarga 
náo gosta. Voa apressado, roubando llgeiro o mel das flores. Vive 
sempre correndo, ainda com medo de fogo. Assustado de ser 
queimado novamente. Diz-que né! Parece que foi mesmo. Os 
velhos falavam assim. Os ianónámes sáo bons, por terem nascido 
do Beija-Flor. Pássaro que náo faz maldade comos outros. Vive 
na boa amizade com todos os bichos da mata. O que gosta mesmo 
é do sumo doce das flores. Os velhos falavam, os velhos diziam. O 
Beija-Flor é o cora<;áo ianónáme. Por isso ianónáme é índio bom. 
Trata os outros com amor no corar;áo. 

• 
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OSIRMAOS -IACOANA E SURRIRINA 

- Hum, hum, a cabe~a lembrou a causa dos ianónámes serem 
brabos, valentes. 

Tempo aí distante, que a água da cachoeira roe u a pedra, furo u. 
A arela escorreu da terra, fez enormes praias nos rtos. A pedra 
nasceu, se criou, cresceu. Apareceu na mata um bicho brabo vtndo 
da lua. Um bicho enorme, horroroso de feto. O corpo peludo 
parecido macaco parauacu. O bicho se chamava Periboríue (Lua 
gente}. Matava crtan~a. estra~alhava nos dentes, comía. Mas só 
apreclava comer crlan~a bonita. Crian~a fela náo gostava. Dizia 
que a carne fedia, . era rulm, amargosa. Da va doen~a. doía a 
barriga. Acabou um dia comendo o filho do Iacoána. Um bom pajé 
dos nossos, que faz tempo é falecido. Pajé que sabia conversar com 
as almas. Pedia conselho como fazer as coisas. As almas indicavam 
lugares bons de ca~a. peixe. Aonde encontrar árvores carregadas 
de fruta. Falavam também da ruindade dos brancos. Os brancos 
invadindo as terras de índio, desgra~a dos lanónámes. E, como la 
contando. Fol muita maldade do Periboríue (Lua gente). Quando 
fazia das malinezas dele, se escandia na lua. O Iacoána botou-se 
a falar coro raiva. 

- Vou flechar, vou matar o Periboríue (Lua gente). Matar com 
flecha de osso duro de anta. Vou botar no blco da flecha mamo-, 
corina (curare, veneno de a~áo parallsante}. E bater no cora~áo, o 
Lua gente adormecer. cair. Escapando coro vida, acabar de matar 
no cacete. Voce vai também atrás do Periboríue, mano Surririna? 
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- Vou sim, o malvado matou o meu sobrinho que eu mais 
gostava. 

i' Iacoána era o irmáo mais novo. Por isso mais sabido, mais 
ligeiro, mais esperto. Surririna o mais velho, menos inteligente, 
mais lento, a cabe<;a mais cansada. E cabe<;a cansada náo pensa 
direito. Os dois irmáos saíram procurando o Lua gente. Andaram 
distantes de mata, subiram serras, correram campinas. Atraves­
saram rlos, multas cachoelras. Um dia encontraram o Periboríue 
(Lua gente) voando bem alto. Já ia quase abrindo a porta da Lua. 
Surririna atlrou a flecha. Como era lento, enxergava pouco, a 
cabe<;a velha, errou duas vezes. Fol da vez de Iacoána flechar. 
Acertou o bicho no melo do peito. Feito isso, escondeu-se atrás de 
urna sapopema. O sangue do Perlboríue era multo venenoso. Fol 
escorrendo na terra, pegou no pajé Iacoána. O homem morreu em 
cima da hora. O sangue do bicho come<;ou a calr na mata. Fazla 
uns empo<;ados pequenos, outros grandes. Desse sangue nasce­
ram os ianónámes. Se a po<;a de sangue era grande, a tribo gerada 
era malor. Se pequena, a tribo era multo menor. Por desse 
acontecido, os ianónámes sáo brabos, valentes, corajosos. Mas 
pudera, nasceram do puro sangue. Náo tem medo de na pe (brabo, 
civilizado) que é multo mais forte. Tem puúme (arma de fago) de 
a tirar em índio. Faz um estrago feio no corpo. Dól, dói! Índio geme, , 
chora. Parece que tiro tem veneno. E urna demora danada sarar. , 
E bem curare (veneno de a<;áo paralisante) de branco. Nem tanino 
de banana cura o ferido. 
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O RECURA, 
PAJÉ, FEITICEIRO, 
GUIA ESPIRITUAL - -DOS IANONAMES 

Os ianónámes faziam dais recuras (pajés) por ano. Precisava 
purificar a alma dos escolhidos. Limpar os males, os vícios da vida. 
Só os bons, os purificados podiam receber as outras almas. Os 
guerreiros magros. famintos. Passavam uma lua inteira bebendo 
só mel de abelha. Pouquinha água. Náo podiam tomar banho. O 
dla inteiro cheirando epená (substancia entorpecente. mistura de 
semente de paricá torrado com semente de angelim e casca-pre­
ciosa). O tuxaua ensillando os futuros pajés a dan<;a de chamar 
as almas. Aparecendo algum noporebe (espírito) ruim, náo deixar 
entrar no carpo. Espantar, amea~ar coma flecha. Os guerreiros 
tontos de cheirar epená. Iacoána ensillando como dan~ar, apre­
sentar a flecha, o arco. Os novos pajés comas pernas pintadas de 
preto, vermelho. uns riscados roxos espalhados no corpo. Os 
ombros enfeitados de pena. Urna envira amarrada no bra~o. 
Quando erravam. o tuxaua Iacoána reclamava. 

- Assim náo está certo. Os espíritos ruins pódem entrar no 
carpo. E veja o trabalho tirar. Cantar bonito, alegrar o noporebe 
(espírito) bom. 

43 



Hum ... hum ... 
Ruguel ... uatoxe 
reuei ... uruguel 
reuel ... reuei ... reuel ... 

- Quando o espírito chegar, voce pede. voce agrada. voce 
promete as colsas. Oferece bastante epená (paricá). Pede muita 
fartura para os índios ianónámes. 

Precisa agradar o noporebe (espírito). O noporebe é o dono da 
mata. rio, cac;a, peixe. Tudo bom que existe é noporebe quem dá. 
Chegando zangado da serra de Iacoána, fazer grac;a, rir alegre. 
Falar que nunca fol sovina. Que dá tudo que tem aos outros. 
Noporebe disso val gastar, ficar alegre. E bem tem razáo. Dá as 
colsas a todos. Bota peixe na água, ca<;a na mata, fruta nas 
árvores, melnos ocos de pau. Agente apanhar e negar aos outros. 
Disso asslm náo está correto. O que a mata, os rios e as árvores 
oferecem, náo tem dono. É de todos. Quem acha tem o direlto de 
apanhar, comer, dar aos outros. 
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AS PERNAS FINAS 
DOVEADO 

O veado foi em certo tempo gente, dizlam os antigos. Ralaríue 
(Veado gente) vivia solto. liberto, correndo terras. O pássaro Japllm 
também era Anhacorámeríue (Japiim gente). O Japllm comia 
pupunha. O Raiaríue náo conhecia dessa qualidade de fruta. Urna 
vez Anhacorámeríue saiu coma filha atrás de pupunha. Andaram 
multo na mata. Fol até preciso passar folha de xiquibore nas 
pernas. Por colsa de náo cansar muito. Pal e filha voltaram quase 
ao anoltecer. A sobrinha do Veado gente falou ao tlo. 

- Coma da pupunha que é fruta boa, meu tlo. Náo é mato rulm 
igual a paxiúba. 

- E como se come essa fruta? 
- Voce bota no fogo, cozinha, tira a casca, come. 
O Raiaríue (Veado gente) tentou comer a pupunha, náo conse­

gulu. Zangou-se porque náo sabia comer pupunha. E os outros 
bichos sabiam. O coitado só comia folha de paxiúba. Ficou deses­
perado. comec;ou a chelrar epená (mistura de semente de partcá 
torrado, semente de angellm e casca-preciosa, substancia entor­
pecente). Queria se embriagar com paricá. Passando vergonha. 
náo saber comer pupunha. Fruta que todos comiam, gostavam. 
Fazlam até festa da pupunha. O Veado gente ficou tombando de 
bebado. Caía, rolava no cháo, levantava. E era gente bonita 
naquele tempo. As pernas grossas, o corpo bem feito, elegante. 
Todo o pessoal da mata, até mésmo a tia Onc;a, elogiava a lindeza 
das pernas do Raiaríue (Veado gente). Acabou embriagado de tanto 
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cheirar paricá. Foi a desgra<;a. O Veado gente come<;ou a arrancar 
a carne das pernas na maior raiva. 

-Ai, meu tlo, eu náo sel comer pupunha! Queria aprender, náo 
aprendo. Já estou enjoado de só comer paxiúba. Voce me ensilla, 
tio Anhacorámeríue (Japiim gente)? 

Comas pernas todas esfoladas, correu para o mato. Foi dessa 
data que virou veado bicho. O Japiim vendo a afli<;áo do Veado, 
botou-se a rir. Ria tanto que a barriga sacudia. Até hoje o Japiim 
vive rindo, vaiando, gargalhando na mata. Nunca mais deixou de 
rir nas terras ianónámes. Hoje veado temas pernas finas, secas. 
Que antes eram grossas, bonitas. Tomou urna bebedeira que 
quase morre. Desgostoso por náo saber comer pupunha. Arranco u 
a carne das pernas. Afmou as canelas igual a graveto de pau. 
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. -
INICIA9AO 

PARA SER GUERREIRO - -
IANONAME 

Preparac;áo dos novas guerreiros da tribo. Os rapazes reunidos 
no centro da maloca. Os carpos pintados de jenipapo, urucu. 
Riscados pretos, vermelhos. Enviras amarradas nos brac;os. Os 
ombros enfeitados de penas de rabo de arara. Os novas guerrelros 
andando em fila, batendo com um pau no cháo. Cantando lamen­
tosos de índio, histórias da mata. 

El ... el ... el ... ei ... ei ... 
baxó ... baxó .. . 
la qui 
lato ... lato ... laio ... 

Assim querendo dizer. Ei macaco-cuatá. Cuatá olha aqul, sacode 
... sacode ... sacode. Porque macaco cuatá quando ve gente, comec;a 
a sacudir o galho do pau. Logo depois outro canto, outra coisa. 

A A 

E ... e ... 
Iro laque ... ira laque ... iro laque 

A A e ... e ... 

A 

Na língua lanónáme, o falar assim. E ... e ... eu sou a guariba! 
A 

E ... e ... eu sou o guariba! O tuxaua Coámbeua com um cace te 
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de pau forte nas máos. la batendo na cabe~a dos futuros guer­
reiros. Precisavam provar que já eram homens. Podiam aguentar 
sofrimentos. Sustentar os padecidos de mata, as necessidades da 
vida. Depois dessa prova, podiam arranjar mulher, casar. O 
tuxaua batia forte na cabe~a dos novos guerrelros. Batia com 
bastante for~a. Quem mais aguentasse as pancadas, melhores 
guerreiros. O tuxaua Coámbeua de cara feia, amuado. Na primeira 
paulada, um logo caiu. Náo dava sinal de vida. O tuxaua esperou 
o índio levantar. O coitado coma cara cheia de sangue. Levantou­
se, tomou posi~áo em pé. Levou outra pancada forte. Náo levantou 
mais. Ficou desacordado. Duas brechas enormes abertas na 
cabe~a. Multo sangue escorrendo dos ferldos. O tuxaua Coámbeua 
falou brabo. 

- Guerreiro fraco, mole, mofmo! lanónáme deve ser forte. Só 
sustentar duas pancadas, muita fraqueza de índio. 

Alguns resistlam duas, tres, até quatro pauladas. O cháo 
molhado de sangue. Um ainda quase morria, Coámbeua bateu de 
mal jeito, o rapaz desfaleceu. Quando acordou, saiu se arrastando. 
O tuxaua falou zangado. 

- Voce náo presta, náo é guerreiro valentel Só sustentou a 
primeira paulada. No nosso tempo, lanónáme era índio mais 
brabo, mais forte. Eu aguentei seis cacetadas. Chega a cabe~a 
amoleceu de quebrada. Até hojea cabe~a ·é cheia de calombo. Prava 
de que sou bom guerreiro. 

Guerreiro precisa enfrentar a dor, os padecidos de andar na 
mata. O corpo cortado de tiririca, queimado de cipó-de-fogo. Os 
pés cheios de espinho, estropiados de bater em amago-de pau. Na 
dor desse dia, o futuro da dor da vida. Sofrimentos, fome, neces­
sitados. 
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OMAUA E IOOACIUA 

Foi a cabe~a quietar, lembrar passados, histórias do meu avo, 
do meu pai também. Faz muitos anos. Naquele tempo Ómaua era 
gente como nós, índios. O irmao dele se chamava de looacíua. Um 
dia morreu a mulher de Ómaua. Deixou um filho pequeno ainda . 
Menino esperto, falava mais que Japiim. No amanhecido do dia, o 
menino come~ou a chorar. Chorava alto, gritava. , 

- O meu pat. estou com sede, com fome, quero leite! 
- Que vou fazer, filhol Leite nao tem, sua mae morreu. 
O irmáo Iooacíua era multo inteligente, por ter sido gerado do 

Japiim. Saíram os tres rumo a serra. Iooacíua sondava aterra. 
Batía comos pés no chao. Coloca va os ouvidos escutando. Queria 
encontrar água. Andou muita terra, andou bastante. Em cima da 
serra baten comos pés no chao. Escutou um baque surdo vindo 
debaixo da terra. , 

- Vigie meu irmao que aqui tem água. Agua boa de beber. 
Pegou-se a cavar o chao. Náo demorou muito, a água furou a 

terra, subiu forte, alta. O menino abaixou-se bebeu bastante. 
Passou a sede, passou a fome. Deixou de chorar. O pai desconfiou 
do ftlho. Abriu a boca do menino, encontrou pedac;os de peixe. 
Calou de chorar porque gostou da comida. Ómauá, comas a judas 
de Iooacíua, tapou o buraco da água. Náo ficou bem vedado, por 
isso rompeu a tapagem. A água cresceu, viro\.!. um grande igarapé 
descido da serra. A água brotava limpa, sadia, boa de beber. 
Iooacíua botou-se a bater na água com um pau. O igarapé danou-
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se a encher. Subiu muito, cobriu as terras. Aquele dilúvio medo­
nho de água. A correnteza carregou bastante gente, matou afoga-

~ -
do. Só escaparam da morte Iooacíua, Omauá e o filho. Nesse 
tempo, os ianónámes eram escuras, quase pretos. Ioo.acíua. na 
sabedoria dele, juntou todos os mortos da enchente. Escolheu os 
mais brancos. Lavou bem os corpos. esfregou com arela da praia. 
Fez urna imensa fogueira. jogou dentro. Os mortos viraram carváo. 
Saiu por aí espalhando as cinzas. O vento soprou forte. carregou 
para bem longe. Por isso os ianónámes sáo bonitos, brancas. E os 
índios iabarranas sáo feios. escuras. 
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O IUARIUE, ,, 
O JACARE GENTE, 

ERA O DONO DO FOGO 

-Abra bem os ouvidos, escute para depois contar aos outros 
quando for velho. Ensillar aos netos, aos mais novos. 

- Voce sabe muitas histórias dos antlgos, tlo Macurutama? 
- Aprendi com os velhos, os velhos ensinavam. E velho guer-

reiro ianónáme náo mente. 
O Iuaríue (o Jacaré gente) era dono do fogo. Escandia, náo da va 

a ninguém. Os ianónámes, ao tempo. comiam cru. Matavam a 
ca~a. o peixe. tlravam o hucho, comiam. Só o Iuá (o jacaré) comia 
as coisas assadas. E o Jacaré era gente naqueles passados multo 
longe. Guardava o fogo escondido na boca. A língua até encolheu. 
ficou ondulada por causa do fago. O Jacaré gente procurava falar 
pouco. Vivia quase sempre de carriquecomaon ('boca fechada). 
Moravam na mesma casa como luaríue (Jacaré gente), o Texonríue 
(Beija-flor grande, gente), o Xiamboríue (o Japó gente), o Iorocoto­
raríue (Tanguripará gente) e o Torromámoríue (Beija-flor pequeno, 
gente). Mas só o esperto Jacaré comia as coisas assadas. Comia 
tarde da noite, escondido dos outros. Quase náo mexia a boca para 
os companheiros náo descobrirem que estava comendo. Um dia 
os amigos do Jacaré gente desconfiaram. Aproveitaram a saída 
dele, come~aram a conversar. 

- Mas vigie bem que o tio Jacaré está nos enganando. 
- Por que diz isso? Desconfiar do nosso tio táo bonzinho. 
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- O tio Jacaré só come escondido, quando a noite vai bem tarde. 
Quando os nossos companheiros já estáo todos dormindo. 

- Entáo vamos enganar o tio Jacaré. Acabar coma safadeza 
dele com a gente. 

- Da verdade, companheiros! Quando o tio chegar do mato, a 
gente vai fazer grac;a. O tio Jacaré vai rir. Abre a boca, o fogo cai. 

- Voce engana o Jacaré Torromámo (beija-flor). Faz cócegas no 
nariz dele. O tio vai rir, abrir a boca, a gente pega o safado. 

Ficaram quietos, calados aguardando a chegada do Jacaré. 
Estava longe ca<;ando. Tinha levado até casca de uapu (mato que 
serve para ter sorte). Queria ser feliz na ca<;a e na pesca. Náo 
demorou muito o luaríue (Jacaré gente) chegou do mato. Como 
vinha cansado, deitou-se na rede. Os companheiros gracejavam, 
contavam histórias de rir. O Jacaré aí caladáo, amuado. O Beija­
Flor maior voava fazendo vento no narii do bicho. Fazia coceira, 
ca<;oava do tlo. O Jacaré zangadáo, se embalando na rede, a boca 
fechada. Nem ligava as brincadeiras dos companheiros. O Tor­
romámoríue (Beija-flor pequeno, gente) tocava as penas no nariz 
do Jacaré. O bicho caladáo, a cara fechada, náo ria nada. Náo 
quería dar o fogo para os outros. O Beija-Florzinho meteu a ponta 
da asa dentro do nariz do Jacaré. Foi entáo assim que o bicho 
achou gra<;a. Escancarou o bocáo, rá ... rá ... rá ... rá ... O Tanguri­
pará disso aproveitou. Roubou o fogo da boca do Jacaré, voou. 
Como voava baixo, tinha o voo curto, entregou o fogo ao Xiambó 
Uapó; pássaro). O Japó logo levou o fogo lá para o alto de um pau. 
Fora do alcance do Jacaré. O bicho grttava brabo, zangado, batia 
o rabo querendo pegar os companheiros. 

- O fogo era meu! Eu achei, voces me tomaram! 
O Jacaré chega espumava de brabo. Berrava na maior zanga. 
- Só queria bater o rabo num de voces. Eu matava na hora. 
O Anhacorámeríue (Japiim gente) que era mais saliente, atre-

vido, disse ao Jacaré. -
- Voce náo presta, voceé sovina, meu tio. Escondia o fogo náo 

querendo dar aos outros. 
-Mas o fogo era meu. Eu achei, escondí. Queimei até a língua 

por causa disso. 
Os bichos aí, rindo da zanga do Jacaré. E o coitado do Taguri-
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pará foi o que mais sofreu. Por causa da queimadura do fogo, até 
hoje tem o bico vermelho. Foi desde esse tempo, o conhecimento 
do fogo. Os ianónámes come<;aram a comer assado. Que antes, 
peixe, carne, tudo era cru. O Jacaré gente com vergonha de ter 
mentido, resolveu ensinar como fazer o fogo. 

- Se por acaso o fogo apagar, voces procurem na mata casca 
de porroroá (cacaueiro). Casca de cacaueiro bem seca. Esfregar a 
casca num amago de pau bem forte, liso. Esfregar, esfregar, vai 
aquentando, acaba largando luz. Come<;a num pouco de clareado, 
igual piscado de vagalume. Com alguns assoprados, o fogo cresce, 
alastra nos paus. 

Foi assim que os velhos falaram do aparecimento do fogo. Hum, 
hum, hum, como verdade, os antigos contavam assim. 
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O PORE, SACI-PERERE, 
ERA O DONO DA BANANA 

Nos muitos antigos, os velhos falavam. Caso acontecido com 
Roronáme? Sim, com Roronáme mesmo. Náo foi coisa do Maue. 
Os dois irmáos viviam extraviados na mata. Nessas caminhadas 
perdidas, descobriam coisas boas para os ianónámes. Foi até no 
tempo da tartaruga subir na -praia, botar ovos. Roronáme cami­
nhava de cabe~a bai.xa, distraído. Saiu em cima da casa do Poré 
(Saci-Perere). O Porezinho estava em casa sozinho. O pal tinha 
saído no rumo do mato. Quando chegou, falou ao filho. 

- Vou aqui no ro~ado tirar banana, volto já! 
- Entáo eu náo vou também? 
- Voce ftca tomando contada casa. Náo vou me demorar. 
O Poré pegou o caminho da roc;a. O Roronáme ficou na companhla 

do menino. E o Roronáme náo gostava do pal do Porezinho. Porque 
mentía muito, enganava os outros. Fazia se perder na mata. Trocava 
os caminhos de volta. Querendo se vingar do Poré, disse ao menino. 

- Voce quer dormir, entáo vai dormir multo. Talvez nem acorde 
mais. 

O Porezinho olhou desconfiado, botou a máo no rosto. O 
Roronáme foi procurar um espinho de pon ta bem fina. Logo voltou 
com um espinho de marajá. Botou na ponta do espinho bastante 
mamocorina (o mesmo que curare, veneno de a<;áo paralisante). 
Pegou a máo do Porezinho, furou como espinho. 

- Agora voce vai dormir. 
- Mas se náo estou com sono, tio Roronáme. 
O menino encolheu-se na rede. Come<sou a tremer. Náo demo­

rou muito morreu. Feita a maldade ao menino, o Roronáme saiu 
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a procura do Poré. Logo aí de caminho, encontrou. Vinha cansado, 
carregando um enorme cacho de banana. Sentou-se na beira do 
caminho. O Roronáme entáo falou ao Poré. 

- Como é o nome dessa fruta? 
O Poré passou a máo no rosto, tirou o suor. 

. - Entáo voce náo conhece, isso é curatá (banana). 
- E pra que serve? ,, 
-Isso eu como, eu fac;o minga u, bebo. E comida boa que a gente 

enche a barriga. 
- E donde que é o roc;ado de banana, tio Poré. ,, 
- E bem logo aqui perto da barraca. 
- E como voce fez a plan tac;áo de banana? 
- Eu derrubei muito pau, toquei fogo, limpei a terra. Depois 

plantel multa banana. Fruta muito boa. Serve de comida na falta 
de carne, peixe. 

- Voce me arruma será um filho de bananeira? 
-Eu arrumo sim. E voce derruba um pedac;o de mata, queima, 

limpa aterra, depois planta a bananeira. 
O Poré tomou caminho de volta ao roc;ado. Trouxe a planta com 

multo cuidado. Entregou ao Roronáme, recomendando. 
- Quando botar cacho, voce corta a bananeira, tira a fruta. 
O Roronáme nesse mesmo dia saiu procurando terra boa de 

plantío. la fazer surpresa aos ianónámes. Mais urna comida boa para 
os índios. No pé da serra de Iacoána, achou urna terra ~ta, solta. 
Botou um pouco de terra na boca, provou. Viu que a terra era boa de 
plantío. O Roronáme trabalhou muito. Qt.iase nem do~IJ: Era ella e 
noite derrabando pau. Cada' l,lm pausáo eµorme de~~~ Queimou 
as folhas, limpou a terra. Fez um r~dáo imenso de oonaneira. A 
plantac;áo cresceu, florou, botou cacho, amadureceu. O Roronáme 
comla a fruta, fazia minga u. Tirou filhos de bananeira. Plantou noutros 
espalhados da Terra. Foi assim que os ianónámes conheceram a 
banana. Foi Roronáme que descobriu. OsJanónámes ~grandes 
roc;ados. Plantaram bastante banana. Falavam alegres, risonhos. 

- O Roronáme é gente muito boa. Deu a mais nós a banana. A 
gente come, faz mlngau, bebe no lapa (incinerac;áo de cadáver). 

Faz bastante tempo desse conhecido da banana. Os ianónámes 
ainda viviam noutras terras, nas cabeceiras do Xucumina ( Orenoco). 
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